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Apresentação 
 

 

O Ministério Público Militar completa, em 30 de novembro próximo, 100 anos 

de trajetória histórica, situando-se como o ramo decano do Ministério Público da União. 

Tal fato, por si só, é motivo de regozijo para todos nós que atuamos nessa secular e 

democrática Instituição, certamente a mais especializada no âmbito do Ministério 

Público nacional. 

Paralelo a tão festiva data, vivencia-se, atualmente, fato outro que acarreta 

inevitável e compreensiva aflição, aturdindo a todos os habitantes do Planeta Azul: esta 

pandemia do COVID-19, que trouxe medo, afetação da economia de diversos países, 

insegurança, desconfiança e até incertezas quanto ao futuro, a reclamar extremada dose 

de equilíbrio, ponderação e espírito de união de todos. Depois da tempestade, virá a 

bonança. 

Por outro lado, deve embalar a cada ser humano a perspectiva de que a 

humanidade sempre atravessou os mais áridos e tormentosos desafios globais de forma 

altiva e triunfal. Nesse sentido, é preciso manter o foco e prosseguir com os ingentes e 

inadiáveis esforços construtivos para a superação das adversidades contingenciais, 

máxime na incessante busca pelo conhecimento, ferramenta fundamental a todos, em 

qualquer tempo e lugar, que almejam alavancar o processo evolutivo. 

Nesse desiderato, o Ministério Público Militar apresenta mais uma depurada 

edição de sua Revista, a de nº 32, contemplando valiosas reflexões de estudiosos de 

todo o Brasil.  

Não serão citados nomes aqui, pois todos, com suas visões particulares, suas 

pesquisas e suas experiências, escreveram pautados pela consciência de estarem 

projetando reflexões críticas sobre percucientes e inquietantes temas, os quais 

contribuirão, inexoravelmente, para o descortino de novos contornos para as áreas 

abordadas, criando condições para o seu sempre aspirado aprimoramento. Afinal, a 

Ciência Jurídica se constrói, diuturnamente, com ideias e novas apreensões sobre os 

fenômenos examinados, não sendo diferente na seara do ordenamento jurídico militar.  
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Não por outra razão, o sentimento é mesmo de júbilo pela seleção de mais uma 

plêiade de bons autores e de bons escritos, que compõem uma profusa e plurívoca visão 

em torno de assuntos de notável repercussão nos destinos de toda uma coletividade.  

Agradeço, desse modo, aos integrantes do Conselho Editorial do MPM pelo 

esforço empreendido, parabenizando-os por viabilizar mais uma fonte de inspiração aos 

cultores da Ciência Jurídica, estendendo os cumprimentos a todos os colaboradores, 

sobretudo pela densidade e senso crítico aferível nos textos constantes da presente 

edição.  

Por oportuno, cabe solicitar que outros tantos pesquisadores e estudiosos 

continuem partilhando seus conhecimentos e percepções jurídicas, elevando o bom 

conceito da Revista do Ministério Público Militar, mantendo-a como instância literária 

de boa informação e fonte permanente de consulta aos estudiosos do Direito Militar 

brasileiro. 

Uma excelente leitura a todos! 

 

Antônio Pereira Duarte 

Procurador-Geral de Justiça Militar  


